
VERSÃO LIMPA 

 

RESOLUÇÃO Nº , DE     DE 2018 

 

Altera a Resolução 411, de 6 de maio de 2009, que dispõe 

sobre procedimentos para inspeção de indústrias 

consumidoras ou transformadoras de produtos e subprodutos 

florestais madeireiros de origem nativa, bem como os 

respectivos padrões de nomenclatura e coeficientes de 

rendimento volumétricos, inclusive carvão vegetal e resíduos 

de serraria. 

 

 

O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA, no uso de suas 

competências previstas no art. 8o, inciso VII, da Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981; 

resolve: 

 

Art. 1º - O Anexo VII da Resolução CONAMA 411, de 6 de maio de 2009, passa a 

vigorar com as seguintes alterações: 

 

ANEXO VII 

GLOSSÁRIO DE PRODUTOS DE MADEIRA 

 

 
“1 - Carvão vegetal 
Substância combustível, sólida, negra, resultante da carbonização da madeira 

(troncos, galhos, nós e raízes), podendo apresentar diversas formas e densidades. 

 
2 - Carvão vegetal de resíduo 

Substância combustível, sólida, negra, resultante da carbonização de resíduo da 

industrialização da madeira, podendo apresentar diversas formas e densidades. 

3 - Cavacos 

Fragmentos de madeira na forma de flocos ou chips decorrentes da picagem de 

toras, lenha ou resíduos, utilizando equipamento próprio de cavaqueamento. 
 

   4 - Lenha 

Porção de galhos, raízes e troncos de árvores e nós de madeira, utilizados na 

queima direta ou produção de carvão vegetal. 
 

               5- Madeira serrada bruta 

É a que resulta diretamente do desdobro de toras ou toretes, constituída de 

peças cortadas longitudinalmente por meio de serra, independentemente de suas 

dimensões, de seção retangular ou quadrada.  

6- Óleo essencial 

Compostos orgânicos voláteis das plantas, extraídos por destilação a vapor ou 

extração por solventes, das folhas, flores, cascas, madeiras e raízes, sendo que seu 

processo de extração exige o aniquilamento da planta ou de parte dela. 
 

 7- Palmito 



Gomo terminal, obtido da região próxima ao meristema apical, longo e macio, 

do caule das palmeiras, comestível em algumas espécies. 
 

8- Madeira Beneficiada  

Produto obtido após o processamento industrial da madeira que se encontra 

pronto para a utilização final ou conversão em produto final de consumo. 
 

9- Resíduo da Indústria Madeireira para fins de aproveitamento industrial 

Aparas, costaneiras e outras peças de madeira resultantes do beneficiamento da 

indústria da madeira, devidamente identificados por espécie, destinados ao 

aproveitamento em peças de madeira e não passíveis de utilização para produção 

energética. 
 

10- Resíduos da Indústria Madeireira para Fins Energéticos 

Aparas, costaneiras, sobras do processo de desdobro da madeira, maravalhas, 

grânulos e serragem destinados para fins energéticos e passíveis de aproveitamento em 

peças de madeira. 
 

11 - Tora 
Parte de uma árvore, seções do seu tronco ou sua principal parte, em formato 

roliço destinada ao processamento industrial.  
 
12 - Torete 
Seções aproveitáveis da árvore originadas a partir da galhada, destinadas à cadeia 

produtiva da madeira serrada. 
 
13 - Xaxim 
Tronco de certas samambaias arborescentes da família das ciateáceas, muito 

usado em floricultura, e cuja massa fibrosa se constitui inteiramente de raízes adventícias 
entrelaçadas. (NR)”. 

 

14 - Mourão 

Peça de madeira, obtida a partir do tronco, manuseável, resistente à degradação 

e forças mecânicas, utilizado como estaca tutorial agrícola, como esteio fincado firme 

para imobilização de animais de grande porte, como estrutura de sustentação de cerca de 

tábuas, de arames, de alambrados ou à beira de rios onde se prendem embarcações leves. 

Dimensões usuais: 

Comprimentos 

acima de 220 cm 

Diâmetros variáveis 

15 - Poste 

Haste de madeira, ou parte de tronco, de uso cravado verticalmente no solo para 

servir de suporte a estruturas, transformadores e isoladores sobre os quais se apoiam 

cabos de eletricidade, telefônicos, telegráficos e outros, ou como suporte para lâmpadas. 

16 –  Lasca 

Denominação referente à peça de madeira ou parte de tronco, obtida por 

rompimento no sentido longitudinal, forçado a partir de rachaduras e fendas na madeira, 

geralmente de dimensões que possibilitam manuseio e com dois lados formando um 

vértice e geralmente destinadas à utilização como estaca e mourão de cerca de arame. 



Dimensões usuais: 

Comprimento 

acima de 220 cm 

Espessuras 

variáveis 

 

17 –  Bolacha de madeira 

Peça de madeira obtida por meio da secção da tora ou torete, em formato 

circular.  

 
18 - Rolo Resto ou Rolete  

Peça de madeira roliça, longa, cilíndrica e manuseável, resultante de laminação por 

torneamento de toras.  

Dimensões usuais:  

Comprimento de 150 a 330 cm  

 

19 - Vara  

Haste de madeira longa e fina, manuseável, roliça, pontiaguda, flexível, natural de 

espécies características ou de espécies arbóreas de grande porte, jovens, ou preparada neste 

formato. Dimensões usuais variáveis: menor diâmetro acima de 6 cm.  

 

 

Art. 2º – Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


